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Resumo

A Mesorregião do Sul Fluminense (MSF) destaca-se no estado do Rio de Janeiro 
pela sua participação no PIB, por sua importância histórica, pela quantidade de 
empresas instaladas e também pela quantidade de Instituições de Ensino Superior 
(IES). O objetivo é identificar o perfil da oferta tecnológica (OT) acadêmica por meio 
de um estudo informétrico dos grupos de pesquisa (GP) certificados no Diretório 
de Grupo de Pesquisa do CNPq na MSF. O referencial teórico aborda o tema OT, 
que são inovações criadas com a finalidade suprir as necessidades do mercado 
por tecnologias. A metodologia resume-se em: (1) filtrar os grupos do estado do 
Rio de Janeiro; (2) desenvolvimento de um algoritmo para a extração dos dados; 
(3) limpeza de dados incompletos; (4) análise dos dados. Como resultado, foram 
identificados: o aumento na quantidade de GP por ano no estado e na MSF; a cidade 
de Volta Redonda como a que concentra maior numero de GP na MSF; identificação 
da OT da MSF, concentrada, nas seguintes temáticas: Engenharias, Ciências da 
Saúde e Ciências Sociais Aplicadas. Foi possível identificar que a OT da MSF foi 
criada para atender às necessidades locais. Ainda, há indícios de colaboração entre 

1	 Mestre em Administração pelo Programa de Pós-graduação do Mestrado Profissional em 
Administração (PPGA) da Universidade Federal Fluminense, Campus Volta Redonda/RJ (UFF-
VR) - Brasil - E-mail: maxwel_ferreira@hotmail.com

2	 Doutor (2012) e mestre (2009) em administração pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Possui graduação em Administração de Empresas (2001) e especialização em Gestão 
Estratégica de Marketing (2003). Atualmente é Professor da UFF - Universidade Federal 
Fluminense, Docente Permanente do Programa de Pós-Graduação em Administração (PPGA/
UFF) - Brasil - E-mail: gustavosmotta@gmail.com



226

Maxwel de Azevedo-Ferreira, Gustavo da Silva Motta

Rev. Ciênc. Admin., Fortaleza, v. 22, n. 1, p. 225-254, jan./jun. 2016

Empresa-IES. Encontrou-se com a pesquisa que a principal ofertante de tecnologia 
é a Universidade Federal Fluminense. A limitação é a base de dados, pois ela não 
contém dados de pesquisadores independentes ou de grupos de pesquisa não 
cadastrados no CNPq. Propõem-se, para novos estudos, a replicação deste em 
outras mesorregiões do ERJ.

Palavras-chave: Oferta Tecnológica. Mesorregião Sul Fluminense. Diretório de 
Grupos de Pesquisa.

Abstract

The South of Rio de Janeiro State has a significant contribution for the Brazilian GNP. 
This contribution is because of the number of established companies and also by the 
amount of Higher Education Institutions (HEIs). This paper aims at identifying the 
profile of academic technological offer through a informetric study of research groups 
certificates in the Brazilian Research Groups Directory. The theoretical framework 
addresses the technological offer, which are innovations created in order to meet the 
market needs for technology. The methodology can be summarized in: (1) filtering the 
state groups in Rio de Janeiro; (2) development of an algorithm for the extraction of 
data; (3) cleaning incomplete data; (4) data analysis. As a result, there are a increase 
in the amount of research group per year; the city of Volta Redonda concentrates 
most of the research group in the south of the State; Engineering, Health Sciences 
and Social Sciences are the themes with a larger amount of technological offer in 
the South of Rio de Janeiro State. These themes are associated to local needsStill, 
there is evidence of collaboration between Company and HEI. The main HEI in 
technological offer is the Universidade Federal Fluminense. The database used is 
the main limitation of this study because it does not contain data from independent 
researchers or research groups not registered. We propose to replicate this study in 
other regions of the Rio de Janeiro State.

Keywords: Technological Offer. South Of Rio De Janeiro State. Research Groups.

1 Introdução

O estado do Rio de Janeiro é composto por 92 cidades, divididas 
em seis mesorregiões, conforme classificação do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2015): a Metropolitana do Rio de Janeiro 
(MRJ), a Noroeste Fluminense (NOF), a Norte Fluminense (NF), a Centro 
Fluminense (CF), a Baixadas (B) e a Sul Fluminense (MSF). 
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Segundo o IBGE (2015), a MSF é composta por 14 cidades (Angra 
dos Reis, Barra do Piraí, Barra Mansa, Itatiaia, Parati, Pinheiral, Piraí, 
Porto Real, Quais, Resende, Rio Claro, Rio das Flores, Valença e Volta 
Redonda) e ocupa a terceira colocação na participação do Produto 
Interno Bruno (PIB) do estado do Rio de Janeiro (8,28%), ficando 
atrás das Mesorregiões MRJ (67,61%) e NF (14,31%), e à frente das 
mesorregiões B, CF e NOF que estão, respectivamente, em quarta, 
quinta e sexta colocadas, representando 7,01%, 1,97% e 0,93% do PIB 
de todo o estado no ano de 2012.

A MSF também se destaca pela quantidade de empresas 
instaladas, figurando-se em segundo lugar no estado do Rio de Janeiro. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT),i até 
a data de 11 de fevereiro de 2015 foram identificadas, somente no estado 
do Rio de Janeiro, 1.500.478 empresas em atividade e distribuídas nas 
mesorregiões da seguinte forma: 77,07% na MRJ; 6,64% na MSF; 6,02% 
na B; 4,84% na NF; 3,46% na CF e 1,97% das empresas na NOF.

Esse desenvolvimento na MSF se deu por meio da intervenção do 
Governo Federal (Ferreira, Leopoldi, & Amaral, 2014), a partir da década 
de 1940, a fim estimular a industrialização e forçar o desenvolvimento 
estatal (Morel, 2001). Exemplo disso é a instalação da Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN) - onde hoje é a cidade de Volta Redonda, na 
década de 1940 e do estaleiro Verolme - atual Brasfels - e da indústria 
naval, na cidade de Angra dos Reis, na década de 1950 (Batista, 2006). 
Isso determinou o desenvolvimento e a modernização da cidade em torno 
da CSN (Santana & Mollona, 2013; Lima, 2013), elevando as cidades de 
Volta Redonda e Barra Mansa ao patamar de economias mais dinâmicas 
do interior do estado na MSF nessa mesma década (Ribeiro & O’neill, 
2012).

Mais recentemente - a partir da década de 1990 e intensificada nos 
anos 2000 - a MSF apresenta uma nova fase em seu desenvolvimento: 
a instalação do um polo automobilístico na cidade de Resende e 
arredores. Para Ferreira et al. (2014), essa nova etapa deve-se 
também à intervenção do governo, agora por meio de incentivos fiscais.  
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Dentre as empresas que compõe esse polo automobilístico estão as 
multinacionais: Volkswagen Caminhões e Ônibus, PSA Peugeot Citroën, 
Guardian do Brasil, Michelin, Nissan, a Land Rover e a Hyundai Heavy 
Industries, as três últimas ainda em processo de instalação.

Dado o desenvolvimento das indústrias na MSF e a baixa 
qualificação dos trabalhadores presentes na mesorregião, surge a 
necessidade de criação de centros profissionalizantes e Instituições de 
Ensino Superior - IES (Centelhas, Gifalli, & Peres, 2013). Exemplo disso 
é a inauguração da Escola Técnica Pandiá Calógeras (ETPC), em 1944, 
na cidade de Volta Redonda. A Escola foi criada pela CSN para prover 
mão de obra qualificada à Usina Presidente Vargas (UPV), primeira sede 
da CSN. 

Outro exemplo é a criação da Universidade Nacional do Trabalho, 
atual Universidade Federal Fluminense (UFF), com o apoio da CSN, 
que doou à universidade o primeiro prédio e as primeiras instalações, 
por determinação do Presidente Jânio Quadros (Escola de Engenharia 
Industrial e Metalúrgica, 2015).

Atualmente, no ano de 2015, estão presentes na MSF 59 IES 
cadastradas no Ministério da Educação (MEC). Considerando instituições 
públicas e privadas que ofertam cursos na modalidade presencial e/ou 
a distância, esse número representa 13,17% das instituições do estado, 
que tem 448 IES. A MSF posiciona-se em segundo lugar na quantidade 
de IES no estado, ficando atrás apenas da MRJ (56,7%) e à frente das 
mesorregiões NF. (11,38%), NOF (6,92%), B (6,47%) e CF (5,36%) 
(Ministério da Educação, 2015a).

Nota-se, assim, que o desenvolvimento dos cursos 
profissionalizantes e IES na Mesorregião Sul Fluminense teve por 
finalidade proporcionar oferta de mão de obra para as indústrias locais 
e, por consequência, gerar oferta tecnológica para essa mesorregião. 
Diversos autores, como Zawislak e Dagnino (1997); Lima, Ruffoni e 
Zawislak (2000); Dias, Passos, Neto, Santos e Soares (2001); Matamoros, 
Tarrés, Iallouchen e Carballosa (2012), afirmam que a criação de centros 
profissionalizantes e IES pode indicar o início da geração da oferta 
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tecnológica, com o propósito de suprir as necessidades da indústria por 
tecnologia.

Entretanto, Ferreira et al. (2012, 2014) destacam que as IES 
atuantes na MSF ainda não focam em inovação e empreendedorismo. 
Elas se caracterizam em prover mão de obra para indústria, o que é 
apenas um fragmento do que poderia ser a oferta tecnológica (Queiroz, 
2011). Isso poderia apontar um desalinhamento entre as atividades de 
ciência e tecnologia (oferta tecnológica) e as necessidades da indústria 
(demandas tecnológicas) (Zawislak & Dagnino, 1997), levando à 
baixa participação da indústria na criação, modificação e melhorias de 
produtos e processos; novas formas de prestação de serviços ao cliente; 
e consolidação da imagem da empresa junto ao cliente (Narayanan, 
2001). 

Diante do exposto, nota-se que a MSF destaca-se no estado do 
Rio de Janeiro devido à sua participação no PIB, à sua importância 
histórica, pela quantidade de empresas presentes no território e também 
pela quantidade de IES existentes na região. Assim, pautado nisso e na 
relevância do tema Oferta Tecnológica, esta pesquisa busca responder a 
seguinte questão problema: Qual o perfil da oferta tecnológica acadêmica 
da MSF?

Desta forma, o presente artigo se propõe a identificar o perfil da 
oferta tecnológica (OT) acadêmica por meio de um estudo informétrico 
dos grupos de pesquisa (GP) certificados no Diretório de Grupo de 
Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) presentes na Mesorregião Sul Fluminense. 

Tal proposta está dividida em cinco seções, sendo esta introdução 
a primeira. O referencial teórico conceitua Oferta Tecnológica e 
é apresentado na sequência. Compondo a terceira etapa, são 
apresentados os procedimentos metodológicos para se empreender a 
análise. A análise dos dados é apresentada na quarta seção e, por fim, 
as conclusões desta pesquisa fecham, estruturalmente, o artigo com a 
quinta parte.
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2 Oferta Tecnológica (OT)

As ofertas tecnológicas (OTs) são inovações criadas com a 
finalidade suprir as necessidades do mercado por tecnologias (Azevedo-
Ferreira, Motta, & Quintella, 2015) a fim de proporcionar novos produtos, 
melhoria nos processos produtivos e novos serviços (Narayanan, 2001). 
Esse tema vem sendo debatido nas diversas áreas de conhecimento 
e é de interesse global (Azevedo-Ferreira et al., 2015). Esse interesse 
justifica-se pelos benefícios apontados anteriormente por Zawislak e 
Dagnino (1997), Narayanan (2001) e Matamoros et al. (2012).

As OTs podem ter origem em empresas (Matamoros et al., 
2012; Dias et al., 2001) ou Instituições de Ensino Superior (Zawislak & 
Dagnino, 1997; Bisang & Gutman, 1999; Lima, Ruffoni & Zawislak, 2000; 
Dias et al., 2001; Queiroz, 2011; Matamoros et al., 2012). Ou, ainda, 
em parceria com ambas, como destacam Cunha e Fischmann (2003), 
Gomes, Hurmelinna, Amaral e Blomqvist (2005), Lai (2011), Kneller 
(2014) e Feng, Zhang, Du e Wang (2015). 

A parceria entre empresas e IES pode beneficiar ambas as partes 
(Gomes et al., 2005) e inclusive toda a sociedade (Kneller, 2014), pois a 
primeira indica suas necessidades para que a segunda ajude a encontrar 
novas soluções (Zawislak & Dagnino, 1997; Cruz, 2005; Matamoros et 
al., 2012) e, também, “resolver a necessidade de financiamento das IES, 
respeitando sua cultura e missão” (Cruz, 2005, p. 25).  Entretanto, Kneller 
(2014) destaca que a colaboração Empresa-IES deve ser cautelosa para 
se evitar restrições às invenções e aos novos conhecimentos científicos.

Feng et al. (2015) concluíram, através de seus estudos 
bibliométricos, que em algumas áreas a colaboração entre empresas-
IES estão maduras e que isso pode ser expandido para outras áreas. 
Bower (1993) indica que uma dessas áreas é a farmacêutica, que dá 
ênfase na aproximação com os IES e pequenas empresas de P&D em 
busca de novas tecnologias, como pode ser observado no modelo de 
Axelsson (1987), Figura 1.
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Figura 1. Aproximação entre empresa farmacêutica e IES

Fonte: Adaptada de Axelsson (1987) apud Bower (1993, p. 85).

Zawislak e Dagnino (1997) traduzem essa aproximação como a 
busca pelo alinhamento entre a demanda tecnológica (necessidade de 
tecnologia) e a OT. Mas, segundo os mesmos autores (1997) e Queiroz 
(2011), esse alinhamento não ocorre no Brasil, e isso se deve por: (1) 
não haver grupos nas IES que atuam na fronteira do conhecimento 
(Queiroz, 2011); (2) as IES não pesquisarem assuntos de interesse do 
mercado relacionados à criação de novas tecnologias (Queiroz, 2011) e; 
(3) as IES estão concentradas em determinadas regiões, não havendo 
muitas IES instaladas no interior do país (Queiroz, 2011).

Matamoros, Carballosa e Tarrés (2010) e Matamoros et al. 
(2012) corroboram que a OT é fator-chave para atração de empresas 
multinacionais, mas Queiroz (2011) destaca que, para que haja 
investimentos estrangeiros em P&D de empresas multinacionais 
em suas subsidiárias/filiais, a região da subsidiária/filial deve conter 
mercado, custo e qualidade de mão de obra, e a subsidiária/filial tem 
que ser capaz de agregar a nova tecnologia (Matamoros et al., 2012).
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Para Queiroz (2011) e Matamoros et al. (2012), mão de obra 
qualificada faz parte da oferta tecnológica. O primeiro autor atribui a esse 
fator uma importância decisiva para que uma subsidiária/filial receba 
investimentos de P&D de sua matriz estrangeira. E ainda indica que, para 
que haja mão de obra qualificada no Brasil, deve haver investimentos 
na ampliação e criação de IES, especialmente nas áreas de Ciências e 
Engenharias e cursos de pós-graduação.

De forma geral, a existência de OT está relacionada a três 
critérios decisivos, segundo Matamoros et al. (2012), conforme pode ser 
observado a seguir, na Figura 2. 

Figura 2. Critérios para existência da oferta tecnológica em uma região

               Fonte: Adaptada de Matamoros et al.  (2012).

A mão de obra é um atributo que está enquadrado no primeiro 
critério, denominado Mercado de Trabalho, e ela deve ser qualificada 
e dispor de conhecimento de línguas estrangeiras (Matamoros et al., 
2012; Queiroz, 2011). 

O segundo critério são os Sistemas de Inovação. Este critério 
engloba os atributos: (1) presença de IES de ponta; (2) presença de 
pesquisadores científicos; (3) colaboração entre Empresa-IES; (4) 
presença de distritos industriais; e (5) efeitos spillover (agregação de 
funções) (Matamoros et al., 2012).
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O terceiro critério envolve a política governamental em pesquisa 
e desenvolvimento (P&D), que leva em consideração três atributos: (1) 
política governamental em pesquisa, desenvolvimento e Inovação; (2) 
Investimentos financeiros governamentais em P&D e Inovação; e (3) a 
proteção da propriedade intelectual (Matamoros et al., 2012).

Por fim, Queiroz (2011) completa que a ausência de incentivos 
fiscais não é considerada barreira a investimentos em P&D. Esse atributo 
é importante, mas não é fator decisivo para que uma empresa receba o 
investimento estrangeiro para a criação de sua própria OT.

3 Procedimentos Metodológicos

Para a construção deste estudo adotou-se a Infometria. Para 
Wormell (1998), é um estudo quantitativo, que explora base de dados 
online não-acadêmicas a fim de “traçar as tendências e o desenvolvimento 
da sociedade, das disciplinas científicas e das áreas de produção e 
consumo.” (Wormell, 1998, p. 210). Santin (2011) corrobora com Wormell 
(1998) e ainda completa que os estudos infométricos “podem contribuir 
em larga escala para que se tenha uma visão global das estruturas do 
conhecimento e dos conjuntos sociais que promovem sua comunicação, 
de forma a possibilitar o acompanhamento e a avaliação dos fenômenos 
relacionados à informação” (Santin, 2011, p. 119).

Os objetos desta pesquisa são os grupos de pesquisa certificados 
no Diretório de Grupos de Pesquisa (DGP) do CNPq, presentes na MSF. 
Tais grupos de pesquisa foram selecionados por serem vinculados à IES, 
uma vez que se assume que a oferta tecnológica é nativa dos institutos 
de pesquisa científica e tecnológica (Zawislak & Dagnino, 1997; Lima 
et al., 2000; Dias et al., 2001; Chiarini e Vieira, 2011; Matamoros et al., 
2012).

A busca e a coleta dos dados foram realizadas em 21 de fevereiro 
de 2015. Todos os dados selecionados foram referentes ao estado do 
Rio de Janeiro. A coleta dos dados foi feita por meio de um software 
crawler (rastreador) de páginas, criado especificamente para essa 



234

Maxwel de Azevedo-Ferreira, Gustavo da Silva Motta

Rev. Ciênc. Admin., Fortaleza, v. 22, n. 1, p. 225-254, jan./jun. 2016

função (código do software disponível no Apêndice I). Este software foi 
desenvolvido usando a linguagem de programação Ruby, versão 2.2.0, 
no sistema operacional MacOS X 10.10.

Para criar um crawler (rastreador) de páginas, foram utilizadas 
bibliotecas capazes de receber o conteúdo de uma página e interpretá-
lo. Em Ruby, uma das bibliotecas mais utilizadas é a Watir WebDriver 
(http://watirwebdriver.com, recuperado em 21, fevereiro, 2015), 
desenvolvida por Alister Scott. O software é composto de sete classes, 
que tem responsabilidades únicas e distintas: Page, Form, Element, File 
Output, Cache, Counter e Crawler. Essas classes são apresentadas na 
Figura 3.

Figura 3. Classes do software criado para a pesquisa

Fonte: Elaborada pelos autores.

Destaca-se que as últimas linhas de comando do software são as 
responsáveis pelo inicio da execução do mesmo. Utilizando a biblioteca 
Watir, abre-se o browser (linha 298 do código – Apêndice I) e carrega-se 
a página do CNPQ (linha 299 do código – Apêndice I). Com a página 
aberta, preenchem-se os critérios de busca (linhas 301 e 302 do código 

CLASSE DESCRIÇÃO

Page
Tem a responsabilidade de navegar pela página executando coisas como, passar para uma 
página seguinte, ir para a última página, aguardar o carregamento dos dados da página e 
abrir o link da página com as informações da pesquisa.

Form
É responsável pelo preenchimento do formulário inicial, preenchendo e selecionando os 
campos corretos para a pesquisa.

Element
É responsável por retirar informações da página, como o título, autor, nome, instituição da 
pesquisa entre outros. Através de uma técnica chamada xpath, essa classe consegue 
pegar os elementos certos dentro da página.

FileOutput É responsável por escrever as informações que foram retiradas da página em um arquivo.

Cache

Quando o software encontra algum erro, ele é finalizado, e ao retornar a sua execução, ele 
executa toda a leitura desde o começo. Para evitar que se perca todos os dados e 
tenhamos que ler tudo novamente, essa classe lê o arquivo que foi gerado anteriormente e 
diz ao software quais pesquisas já foram coletadas, assim o software consegue pular e ir 
diretamente para onde foi parado, ganhando tempo de processamento.

Counter
Essa classe tem a responsabilidade de contar o todas de pesquisas que serão lidas e a 
pesquisa que está sendo lida atualmente, para fins de acompanhamento da execução do 
projeto.

Crawler
É a classe principal e tem a responsabilidade de, utilizando as outras classes, coletar as 
informações das pesquisas.
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– Apêndice I), aguarda-se o carregamento das pesquisas (linha 304 
do código – Apêndice I) e inicia-se a classe Crawler (linha 306 e 307 
do código – Apêndice I), para que a coleta seja iniciada. Após a coleta 
automatizada, o browser é fechado (linha 309 do código – Apêndice I).

Deste modo, o software coletou automaticamente os seguintes 
dados: (1) nome do grupo de pesquisa; (2) nome da universidade; 
(3) sigla da universidade; (4) nome dos dois pesquisadores líderes do 
grupo de pesquisa; (5) grande área de conhecimento à qual o grupo 
se enquadra; (6) curso ao qual o grupo de pesquisa se enquadra; (7) 
certificação; (8) ano de criação do grupo; (9) cidade onde o grupo tem 
sede; e (10) estado onde o grupo tem sede.

Após a coleta, foi feita uma limpeza para eliminar eventuais dados 
provenientes de outros estados ou registros com dados incompletos. 
Também foi excluído o ano de 2015, pois o mesmo ainda estava em 
curso no período da coleta de dados.

Assim, a oferta tecnológica acadêmica foi analisada, de forma 
descritiva, por meio da: (1) quantidade de grupos de pesquisa certificados; 
(2) localização geográfica dos grupos de pesquisa; (3) área de atuação 
dos grupos de pesquisa; (4) principais IES ofertantes de tecnologia; (5) 
rede de colaboração entre os líderes de pesquisa e IES.

4 Apresentação e análise dos dados

A partir da organização dos dados, conforme descrito na seção 
anterior, encontrou-se os resultados que serão descritos a seguir. Ao todo, 
foram encontrados, no Diretório de Grupo de Pesquisa, 5.527 grupos de 
pesquisa (GP) certificados, até o ano de 2014. É importante destacar 
que foram descartados 668 registros que não estavam completos ou 
que pertenciam a estados diferentes ao utilizado nesta pesquisa. Assim, 
considerou-se para esse trabalho 4.359 grupos de pesquisa, todos 
certificados pelo CNPQ e presentes no estado do Rio de Janeiro. A 
distribuição da criação dos GP pode ser observada na Figura 4.
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Figura 4. Evolução da Criação dos Grupos de Pesquisa

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

A partir da Figura 4, nota-se que houve aumento na quantidade 
de grupos de pesquisa no estado do Rio de Janeiro, com destaque 
para o ano de 2010 - ano em que houve a maior quantidade de grupos 
criados. É possível que o aumento da quantidade de grupos de pesquisa 
no estado do Rio de Janeiro deva-se ao estímulo dado à expansão da 
universidade. Segundo o MEC (2012), devido a essa expansão, foram 
criadas em todo o país, no ano de 2010, 14 novas universidade públicas. 
Desse total, segundo MEC (2015b), cinco novos campi foram criados 
no estado do Rio de Janeiro no período de 2013 a 2010, somados à 
expansão de cursos em campus já existentes. 

A Figura 5 mostra a quantidade de grupos de pesquisa criados na 
MSF por ano, essa quantidade é indicada pela linha não-cumulativa. A 
linha cumulativa indica o somatório acumulado dos grupos de pesquisa 
criados naquele ano com os grupos criados nos anos anteriores. 
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Figura 5. Evolução da criação dos grupos de pesquisa na MSF

  Fonte: Elaborados pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Nota-se, ainda na Figura 5, que o GP mais antigo certificado, 
presente na MSF, foi criado em 1996 e se encontra na área de Ciências 
Humanas, pela Universidade Gama Filho. De 1997 até 2003 não foram 
criados novos GP. 

Observa-se que houve crescimento na quantidade de GP a partir 
do ano de 2004, com seu pico nos anos de 2010 e 2011. Nos anos 
seguintes, pode-se notar decréscimo na quantidade de novos grupos, 
mas, considerando os valores cumulados, a quantidade de GP na MSF 
apresentou crescimento, chegando ao total de 77 ao final do ano de 
2014.

Esse acréscimo na quantidade de GP também pode ter como 
causa a expansão das universidades públicas no Brasil, conforme 
indica o MEC (2012; 2015b). Assim, houve a expansão da Universidade 
Federal Fluminense na cidade de Volta Redonda, com a criação do 
Pólo Universitário no Ano de 2010 e, ainda, a expansão do Instituto de 
Ciências Humanas e Sociais e a criação do Instituto de Ciências Exatas. 
Isso justifica o pico de criação de novos GP no ano de 2010 e 2011, visto 
que 13 grupos do ano de 2010 e 15 grupos do ano de 2011 pertencem 
à UFF.

A Figura 6 mostra a distribuição dos GP nas mesorregiões do 
estado. Pode-se observar que a Mesorregião Metropolitana do Rio de 
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Janeiro é a que reúne a maior quantidade de GP: 92,4% do total. Em 
seguida está a NF, com 4%. A MSF ocupa a terceira posição, com 1,8% 
do total de GP. A Mesorregiões CF e B têm 0,8% cada e, em ultimo, está 
a NOF, com 0,5% de todas os GP do estado.

Figura 6. Distribuição dos GP nas mesorregiões do estado do Rio de 
Janeiro

                                Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.

As 10 cidades do estado do Rio de Janeiro com mais grupos de 
pesquisa certificados estão apresentados na Tabela 1. Nota-se que 
Volta Redonda é única cidade da MSF que figura entre as 10 primeiras 
colocadas do estado. Ela ocupa a sexta colocação com 60 grupos 
de pesquisa. As três primeiras colocadas pertencem à Mesorregião 
Metropolitana do Rio de Janeiro, mesorregião com mais grupos de 
pesquisa.

Tabela 1 - Cidades do estado com mais grupos de pesquisa

                               Fonte: Elaborado pelos autores com base dos dados da pesquisa.

Ranking Cidade Quantidade
1 Rio de Janeiro 2813
2 Niterói 765
3 Seropédica 164
4 Campos dos Goytacazes 136
5 Petrópolis 67
6 Volta Redonda 60
7 Duque de Caxias 59
8 Nova Iguaçu 55
9 Vassouras 36

10 São Gonçalo 30
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Na Figura 7, observa-se a distribuição dos grupos de pesquisa 
nas cidades da MSF. Pode-se notar que não são todas as cidades da 
MSF que possuem oferta tecnológica. Foram identificadas apenas seis 
cidades que contam com a presença de grupos de pesquisa. Volta 
Redonda (77,92%) e Angra dos Reis (12,99%) são as cidades com maior 
quantidade de grupos e, consequentemente, maior oferta tecnológica.

Figura 7. Distribuição dos GP nas Cidades da MSF

   Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.

Observa-se, na Figura 8, a aptidão na oferta tecnológica de cada 
região por grande área. Destaca-se que a MSF pode apresentar oferta 
tecnológica nas grandes áreas de Ciências da Saúde (26%); Engenharia 
(22%); Ciências Humanas (18%); Linguística, Letras e Artes (8%); 
Ciências Exatas e da Terra (6%).
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Figura 8. Aptidão na oferta tecnológica de cada região por grande área

Fonte: Elaborada pelos autores. com base nos dados da pesquisa.

Os cursos com mais GP são nas áreas de Administração, 
Educação, Engenharia de Materiais e Metalúrgica, com 9,1% cada. 
O curso de Engenharia Mecânica ocupa a segunda colocação, com 
7,8%. Em terceiro, estão empatados os cursos de Agronomia, Direito, 
Engenharia de Produção e Química. Os dados estão apresentados na 
Tabela 2.

Tabela 2 - Cursos da MSF

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.

Ranking Área/Curso Quantidade %
Administração 7 9,1%
Educação 7 9,1%
Engenharia de Materiais e Metalúrgica 7 9,1%

2 Engenharia Mecânica 6 7,8%
Agronomia 5 6,5%
Direito 5 6,5%
Engenharia de Produção 5 6,5%
Química 5 6,5%

1

3
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As IES com maior quantidade de GP, considerando todo o estado, 
são a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) com 27%, a 
Universidade Federal Fluminense (UFF) com 20% e a Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) com 10% de todo o estado. Todas, 
instituições públicas. A UFF é a única IES presente em todas as 
Mesorregiões do estado.

Na Mesorregião Sul Fluminense, a UFF é a IES que mais oferta 
tecnologia, seguida do Centro Universitário de Volta Redonda (UNIFOA). 
Nota-se na Tabela 3 que a UFF congrega 75,3% de todos os grupos de 
pesquisa da MSF concentrados nas cidades de Volta Redonda (50 GP) 
e Angra dos Reis (8 GP). O segundo colocado (UNIFOA) concentra seus 
sete grupos de pesquisa também na cidade de Volta Redonda.

Tabela 3 - IES na MSF

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.

A rede de atuação na Oferta Tecnológica na MSF é apresentada 
na Figura 7. Ao todo, estão presentes na MSF 106 pesquisadores líderes 
de Grupos de Pesquisa. Todos os líderes possuem títulos de Doutorado, 
requisito mínimo exigido pelo CNPq para ser líder do GP. Destaca-se 
que não estão representados na Figura 7 os líderes de pesquisa que 
não compartilham a liderança de seus grupos de pesquisa com outros 
pesquisadores.

Ranking Insituto de Ensino Superior (IES) Quantidade %
1 Universidade Federal Fluminense (UFF) 58 75,3%
2 Centro Universitário de Volta Redonda (UNIFOA) 7 9,1%
3 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) 4 5,2%
4 Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 3 3,9%
5 Colégio Naval (CN) 2 2,6%
6 Universidade Severino Sombra (USS) 2 2,6%
7 Universidade Gama Filho (UGF) 1 1,3%

77 100%Total



242

Maxwel de Azevedo-Ferreira, Gustavo da Silva Motta

Rev. Ciênc. Admin., Fortaleza, v. 22, n. 1, p. 225-254, jan./jun. 2016

Figura 7. Rede de atuação dos líderes de pesquisa da MSF

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa.

Ainda sobre a Figura 7, os círculos são os líderes de GP presentes 
na MSF. Já os triângulos são os líderes de GP de outras regiões do 
estado. Nota-se que as relações entre os líderes não excede quatro 
pessoas, e os líderes da MSF se relacionam com outros líderes de 
outras mesorregiões da mesma IES, porém com campus em outras 
mesorregiões. 

Pode-se destacar que os líderes dos GP do estado e, por 
conseguinte, da MSF, não se relacionam com membros de outras IES. 
Isso pode ser percebido na Figura 10, na qual se constata que as IES 
não se relacionam por meio dos seus líderes de GP. 
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Figura 10. Rede de relações entre IES

Fonte: Elaborada pelos autores, com base nos dados da pesquisa

5 Conclusão

Este trabalho buscou identificar o perfil da oferta tecnológica 
acadêmica por meio de um estudo infométrico dos grupos de pesquisa 
certificados no Diretório de Grupo de Pesquisa do CNPq presentes na 
MSF. A partir dos dados apresentados e discutidos na seção anterior, foi 
possível evidenciar algumas considerações finais.

A ação do Governo foi fundamental para a criação da OT na MSF. 
Inicialmente atendendo ao primeiro critério de Matamoros et al., (2012), 
que foi a qualificação da mão de obra existente na MSF com a criação 
de IES. Em seguida, com o estímulo à expansão das universidades 
públicas contribuindo para a criação de novos GP no estado, refletindo-
se também na MSF. Em consequência, nota-se que também houve no 
estado e na MSF a expansão da OT.

Essa expansão das IES atende a dois atributos presentes no 
Sistema de Inovação (critério 2) de Matamoros et al. (2012). O primeiro é 
a presença de IES, e o segundo atributo é a Presença de Pesquisadores 
Científicos na MSF. Pois ao intensificar a presença de IES na MSF, 
houve a atração de novos Doutores e Pesquisadores Científicos para 
a Mesorregião em questão. Exemplo dessa expansão é a criação 
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do Instituto de Ciência Exatas e a expansão do Instituto de Ciências 
Humanas e Sociais da UFF, na cidade de Volta Redonda.

Outro atributo do segundo critério presente na MSF e que é 
notado a partir da pesquisa, é que as IES foram implantadas para suprir 
a ausência de mão de obra na MSF – que é uma região industrial. Desta 
forma, foram criados GP focados nas áreas de Engenharias e Ciências 
Sociais Aplicadas. 

A colaboração ente Empresa-IES é mais um atributo do Sistema 
de Inovação (critério 2) (Matamoros et al., 2012). Pode-se considerar que 
os cursos como Administração, Engenharia de Materiais e Metalúrgica, 
Engenharia Mecânica e Engenharia de Produção foram criados com o 
objetivo prover mão de obra para as empresas da MSF. E, atualmente, 
esses são os cursos com maior quantidade de GP. Isso pode indicar que 
esses GP têm foco nas empresas da MSF e podem estar colaborando 
com as empresas da MSF.  Assim, acredita-se que há algum grau de 
colaboração entre Empresas-IES. 

A existência de cursos de Engenharia na MSF pode contribuir 
para a Oferta Tecnológica local por parte das empresas, visto que 
Queiroz (2011) indica que as criações dos cursos de Engenharia são 
fundamentais para a atração de investimentos em P&D - por parte das 
empresas multinacionais - para gerar inovações. Queiroz (2011)ainda 
aponta que os incentivos fiscais não são o fator mais importante para a 
criação de OTmas, na MSF, esse fator foi decisivo para atração de novas 
empresas, formando, assim, o distrito industrial na MSF e atendendo, 
portanto, a mais um atributo do Sistema de Inovação (critério 2), conforme 
indicado por Matamoros et al. (2012).

Quanto ao tipo de tecnologia desenvolvida na MSF, nota-se que 
estão localizadas predominantemente nas áreas da Saúde, Engenharias 
e Ciências Sociais Aplicadas. Isso está de acordo o padrão mundial 
identificado por Azevedo-Ferreira et al. (2015), no qual as duas primeiras 
(Saúde e Engenharia) são as áreas em que predominam a pesquisa 
científica sobre OT mundial. Por outro lado, com a atuação dos líderes 
dos grupos de pesquisa, intui-se que a oferta tecnológica é particular de 
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cada IES, visto que os líderes da MSF não dividem a liderança de seus 
GP com líderes de outras IES.

Encontrou-se com a pesquisa que a principal ofertante acadêmica 
de tecnologia na MSF é a UFF, instituição pública que foi expandida no 
interior do estado, na cidade de Volta Redonda, por meio de programas 
do Governo Federal. Em decorrência disso, a OT ficou concentrada 
nessa cidade, a mais industrializada da MSF.

Diante do exposto, considera-se que esta pesquisa atingiu seu 
objetivo e pôde-se identificar que existe a presença de oferta tecnológica 
acadêmica na MSF e que ela foi criada de acordo com as necessidades 
empresarias, indicando um possível alinhamento entre Demanda 
Tecnológica e Oferta Tecnológica dessa Mesorregião.

Como limitação da pesquisa, ressalta-se a extração dos 
dados, pois estes não contemplam tecnologias criadas por grupos de 
pesquisa não cadastrados na base do CNPq ou tecnologias criadas por 
pesquisadores independentes de GP. Desta forma, as conclusões estão 
restritas ao conteúdo da fonte. Isto posto, exclui-se a possibilidade de 
generalizações.

Como proposição para novos estudos sugere-se a replicação 
deste estudo, agregando novas mesorregiões do estado do Rio de 
janeiro. Outra proposição é a de levantar, junto aos grupos de pesquisa 
identificados, seus projetos, a fim de identificar, por meio de uma análise 
do conteúdo, as características da Oferta Tecnológica.

i	 Segundo o IBPT, entende-se por empresas todos os tipos jurídicos (sociedade anônima, limitada, 
EIRELI, MEI, empresário individual, sociedade simples, cooperativa, consórcio, comandita, 
estrangeira), entidades privadas (associações, fundações, institutos, igrejas, fundos, sindicatos) 
e entidades públicas (federais, estaduais e municipais) que se encontram em atividade no Brasil, 
incluindo suas matrizes e filiais. Seus dados são extraídos da Receita Federal do Brasil - RFB, 
secretarias estaduais de fazenda, secretarias municipais de finanças, agências reguladoras, 
cartórios de registro de títulos e documentos, Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC), Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), Caixa Econômica Federal 
(CEF), juntas comerciais, portais de transparência e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).
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APÊNDICE I

Algorítimo do software crawler (rastreador) de páginas
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